
CENTRO CULTURAL
Eduardo Souto de Moura 

“Sem condicionantes, ‘não há solicitação, não há 
estímulo’ para que os desenhos sejam prenúncio de obra 
sobre papel.”

           	        Álvaro Siza, em entrevista ao jornal Público, 
8 de Abril de 2005

    Como implantar um edifício de grandes dimensões, 
com um programa polivalente, sem que este perturbe 
o desenho de conjunto de toda a frente ribeirinha? De 
modo a dar resposta a estas condicionantes, Souto de 
Moura procura respostas na envolvente próxima, nome-
adamente, nos dois edifícios projetados por Távora e 
na Biblioteca de Siza.

    Opta então por desenhar um piso-térreo envidraçado 
em todo o seu perímetro, de modo a permitir a quem 
passa que vislumbre o rio; torna também o espaço inte-
rior permeável e, deste modo, incentiva a uma relação 
entre interior e exterior, entre edifício e o que o rodeia.

    Sobre este piso-térreo, assenta uma plataforma que 
acomoda as diversas instalações e equipamentos me-
cânicos, os quais passam a ser tema de composição 
dos alçados. O edifício assume então um carácter in-
dustrial, establecendo uma relação formal com o Na-
vio-Hospital Gil Eannes. 

PRAÇA DA LIBERDADE
Fernando Távora

    Idealizada em 1995, no âmbito do plano de reabili-
tação da Frente Ribeirinha de Viana do Castelo, a Praça 
da Liberdade, da autoria do arquiteto Fernando Távora, é 
hoje um ponto de referência na cidade.

    Os dois edifícios que a ladeiam, projetados pelo mes-
mo autor, albergam os departamentos do Ministério das 
Finanças, o Tribunal do Trabalho, o Centro de Emprego e 
diversos espaços comerciais.

    As semelhanças entre edifícios são evidentes, tanto 
a nível formal como volumétrico, sendo de destacar os 
grandes vãos horizontais protegidos por palas, o exterior 
revestido a cerâmico branco e os extensos planos envi-
draçados que caracterizam o piso-térreo. Este piso, por 
se encontrar parcialmente recuado face ao piso superior, 
origina um espaço exterior coberto, que se assume como 
um prolongamento da praça.

    O conjunto edificado, é ladeado a nascente pela 
Biblioteca Municipal e a poente pelo Centro Cultural, am-
bos da autoria de arquitetos consagrados da chamada 
“Escola do Porto”, e pupilos de Távora - Álvaro Siza e 
Eduardo Souto de Moura.



CENTRO DE ALTO RENDIMENTO DE SURF
Branco Cavaleiro Arquitectos

    A metodologia adotada para este projeto e conse-
quente processo evolutivo, ditou um edifício que “sobre-
voa” o espaço existente, apoiando-se num sistema de 
pilares que pousam aleatoriamente no terreno, mantendo 
e consolidando, simultaneamente, as dunas.

    A sua volumetria simples e o caráter depurado dos 
alçados, realçam e valorizam os elementos naturais do 
lugar. A identidade do edifício é garantida pelo revesti-
mento exterior em cortiça, cuja tonalidade cria um con-
traste cromático com a envolvente natural que integra.

AUDITÓRIO DOUTOR LIMA DE CARVALHO
Fernando Távora

    Localizado numa das laterais do jardim D. Fernando, jus-
tamente em frente à Igreja de S. Domingos, o Auditório as-
sume um carácter moderno, de fachada desornamentada, 
austera e branca, cujo o único elemento de destaque é a 
sua cúpula.

    É propriedade do Instituto Politécnico de Viana do Cas-
telo (IPVC) sendo vulgarmente utilizado para celebrações, 
concertos, conferências e seminários.

    O seu nome é uma homenagem ao renomado sociólogo 
e professor, Lima de Carvalho

BIBLIOTECA MUNICIPAL
Álvaro Siza

    Implantada junto ao rio Lima, a Biblioteca Municipal sur-
ge na sequência do plano de reabilitação da Frente Ribeiri-
nha de Viana do Castelo. Este plano, da autoria do arquiteto 
Fernando Távora, previa também a construção de uma sala 
polivalente e de 2 edifícios de escritórios, que enquadram a 
Praça da Liberdade e o monumento ao 25 de Abril.

    A biblioteca é composta por 2 volumes interligados: um 
volume elevado, cuja planta quadrangular se desenvolve em 
torno de um vazio central, e um outro cuja planta em “L” se 
prolonga ao nível do rés-do-chão, dialogando com o jardim.

    A nivel formal, o edifício caracteriza-se pela ortogonali-
dade do alçado e pela predominância de extensas aberturas 
horizontais, complementadas por palas que impedem a in-
cidência de luz solar direta. Toda a superfície exterior é em 
betão branco aparente, com embasamento revestido a pedra 
facetada, à semelhança de diversas obras do arquiteto Álvaro 
Siza.

“A Meca da Arquitetura”

Uma cidade marítima portuguesa está a ser transfor-
mada numa Meca da Arquiteturacom uma coleção de 
ediícios ao gosto de Fernando Távora, e agora a che-
gada de um Hotel inovador em pilha”, refere a revista 
Wallpaper, salientando que os edifícios são “fonte de 
orgulho municipal”.

Plano de Viagem

8h00: Encontro no Planetário

8h20: Partida para Viana
9h30: Chegada a Viana

9h30-11h00: Praça da Liberdade (Arq. Fernando Távora) 
	         Biblioteca Municipal (Arq. Álvaro Siza)
11h20 - 12h30: Centro Cultural de Viana do Castelo (Arq. 
Eduardo Souto de Moura)

12h30-14h: Almoço livre
14h00: Encontro no centro histórico

15h30-16h30: Auditório Prof. Lima de Carvalho (Arq. Fer-
nando Távora)
17h30- 18h30: Centro de Alto Rendimento de Surf (Branco 
Cavaleiro Arquitetos)

18h45: Partida para o Porto
20h00: Chegada ao Porto


